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A dança é um dos conteúdos da Educação Física escolar de suma 
importância para o desenvolvimento dos aspectos cognitivo, motor e afetivo do 
aluno, buscando discutir os principais problemas e dificuldades apontadas na dança 
nas escolas, contribuindo para o seu desenvolvimento no contexto escolar. Assim, o 
objetivo da presente pesquisa foi verificar se os alunos gostam da prática da dança 
nas aulas de educação física, contando com a participação de 27 estudantes de 
ambos os sexos, que responderam a um questionário fundamentado em Meneguzzi 
e Voser. Fundamentou-se em referenciais bibliográficos de 1996 a 2012. Trata-se de 
uma pesquisa descritiva, de natureza quantitativa e qualitativa, com a aplicação de 
um questionário contendo dez questões abertas, de caráter exploratório. A amostra 
foi composta por 27 alunos, do Ensino Fundamental I, de uma escola particular de 
Brasília-DF, de ambos os sexos, sendo 40% meninos e 60% meninas, com idade 
entre 12 a 16 anos, buscando analisar o interesse e seu comprometimento com a 
modalidade da dança. O estudo verificou que a dança como conteúdo escolar não 
está sendo aplicada de forma adequada nas aulas de Educação Física sendo, assim 
prejudicial aos alunos. Verificou-se também que os alunos gostam de dançar e que 
para eles, a escola é lugar de ensinar dança. Observou-se que há interesse por 
parte dos alunos em ter aula de dança como conteúdo escolar, já que, mais da 
metade da amostra expressou gostar da mesma. Concluímos, ressaltando ser 
necessário que haja interesse e preparo por parte dos professores e da escola, na 
conscientização sobre a importância do desenvolvimento da dança no ambiente 
escolar, pois muitas vezes é negligenciada como processo educativo, especialmente 
no contexto da Educação Física escolar. 













1. INTRODUÇÃO  
A dança sempre esteve presente na humanidade através de celebrações, 
rituais, festas, atividades expressivas entre outras. A dança é uma das 
comunicações possíveis entre o homem, o mundo e a sociedade, ou apenas o que 
se diz a respeito dele mesmo, da comunicação com seu interior. Através dela é 
possível exteriorizar, transparecer o que está ligado ao seu íntimo, trata-se de uma 
comunicação interna e externa do movimento, revelando suas expressões corporais 
(OLIVEIRA, 2001). 
A dança é um dos conteúdos da Educação Física escolar de suma 
importância para o desenvolvimento de aspectos cognitivo, motor e afetivo do aluno. 
A literatura aponta diversos problemas e dificuldades encontradas na Educação 
Física escolar, diante disso, identificar e discutir os principais problemas relevantes e 
dificuldades apontadas na dança nas escolas torna-se extremamente relevante para 
o seu desenvolvimento no contexto escolar (SANTOS, 2005). 
No Brasil, a dança ligada a Educação Física, surgiu na década de 1920, 
expressa por movimentos ginásticos em suas bases elementares.  Já em 1940, foi 
incluída na formação de professores de Educação Física, tornando-se parte do 
conteúdo na grade de Licenciatura. Apenas em 1980 os professores começaram a 
se especializar no estudo da dança e suas competências para ambas as grades, de 
Licenciatura e Bacharelado (FERNANDES ROCHA, ALCADES, 2011). 
A dança produz a sensação de alegria, e bem estar, sendo suas atividades 
fundamentais para a formação do caráter do sujeito e suas expressões. O trabalho 
com a dança vincula-se à transparência do corpo e dos sentimentos. Com atividades 
de expressão corporal pode auxiliar na expressão não verbal e gestual através do 
corpo, em um contexto social, trabalhando e auxiliando no desenvolvimento da 
cognição, afetividade e da motricidade do aluno (OLIVEIRA, 2001). 
 Vista de diversos ângulos a dança traz inúmeras formas de benefícios para 
os indivíduos, em relação aos aspectos físicos, emocionais, intelectuais e sociais, 
contribuindo para a integração e formação do senso crítico, o cuidado com a saúde 
e com o corpo, além de ser um meio educativo. Ajuda na promoção da saúde 
auxiliando os professores de Educação Física a incluírem essa modalidade em seus 
cronogramas de aula para o bem estar dos alunos (SANTOS, 2005). 
5 
 
Os movimentos da dança, sendo básicos ou complexos, têm o papel de 
estimular os alunos a criarem novas conexões entre os neurônios, aprimorando a 
memória e estimulando ente eles um elo, de conforto e segurança própria, 
auxiliando assim, no desenvolvimento dentro e fora da sala de aula, tornando-os 
mais aptos a aprenderem e exercitarem os conteúdos didáticos (FERREIRA, 2005).  
É uma disciplina diretamente relacionada à corporeidade, e seu bloco de 
conteúdos, conhecimento sobre o corpo, esportes, jogos, lutas e ginásticas 
atividades rítmicas e expressivas. A dança é um conteúdo fundamental para ser 
tratado na escola, sendo uma das formas, na prática, mais adequadas e divertidas 
para ensinar todo o potencial de expressão do corpo (BRASIL, 1996). 
Segundo Pereira (2006) a dança é vista superficialmente dentro de espaços 
escolares, o que tem por consequência a permanência da ideia de que, na escola, é 
boa somente para relaxar, para soltar emoções, expressar- se espontaneamente, de 
forma que o único espaço destinado a ela, ainda tenha sido nas datas 
comemorativas, ocasiões festivas, show de talentos, sendo deixada um pouco de 
lado nas escolas, principalmente nas aulas de Educação Física. 
O corpo em movimento assume papel fundamental hoje em dia. A dança 
enquanto forma de conhecimento torna-se praticamente indispensável para alunos 
do Ensino Fundamental e Médio, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Arte e na área da Educação Física. Tanto na licenciatura como no bacharelado os 
PCN ’s estão relacionados às experiências corporais de movimento e de dança dos 
alunos, à vida em sociedade, ou na convivência escolar (MARQUES, 2005). 
A dança nas escolas auxilia não somente na matéria de Educação Física, 
mas em todas as outras, complementando as atividades pedagógicas. As danças 
circulares cantadas podem proporcionar aos alunos e aos professores um elo 
significativo, que auxilia no desenvolvimento social do aluno, na comunicação e na 
vivência corporal (VALLE, 2008). 
Por outro lado, ainda que a dança seja um componente curricular de grande 
relevância para as atividades lúdicas, a dança não está presente, frequentemente, 
nos conteúdos didáticos de muitas escolas. Estudos mostram lacunas na 
abordagem desse conteúdo recreativo, por ausência da utilização de metodologias 
sem uma devida fundamentação pedagógica (VERDERI, 2000). 
Independentemente de sua modalidade, a dança, tem como objetivo buscar a 
expressão individual de pensamentos e sentimentos, desenvolvendo a 
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psicomotricidade, objetivando gerar ações motoras que influenciam os fatores 
intelectuais, afetivos e culturais (MARTIN, 2008). 
Um dos preconceitos mais fortes em relação à dança, na sociedade brasileira, 
ainda diz respeito ao gênero. Para muitas pessoas dançar em uma sociedade 
machista como a nossa, nos dias de hoje, ainda é sinônimo de sofrer um 
preconceito por apenas dançar. Assim, a escola pode fornecer conteúdos de dança, 
de forma explicita, desenvolvendo seu conceito e seus conteúdos, relacionando-os à 
sociedade. A escola tem formas de reproduzir, por meio da dança, conteúdos 
assimilativos, e fornecer elementos essenciais para a educação dos alunos e sua 
formação harmoniosa (MARQUES, 1998). 
A dança raramente está presente no ambiente escolar. Nessa perspectiva, 
podemos perceber que dificilmente é tratada na escola, constatando-se que a 
deficiência da dança no ambiente escolar, na maioria das vezes, se deve ao 
despreparo do professor. A escola teria, assim, o papel não de reproduzir, mas de 
instrumentalizar e de construir conhecimentos através da dança, com seus alunos, 
pois ela é forma de conhecimento, elemento essencial para a educação do ser 
social. (STRAZZACAPPA, 2001). 
Assim, o objetivo geral da pesquisa foi verificar se os alunos gostam da prática da 
dança nas aulas de educação física.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Aspectos Éticos 
 
  Trata-se de uma pesquisa descritiva, de natureza quantitativa e qualitativa, 
com a aplicação de um questionário contendo dez questões abertas de caráter 
exploratório, foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de 
Brasília, seguindo as diretrizes éticas nacionais, o CAAE: 09161419.0.0000.0023 e 
número do parecer: 3.250.946. 
 
2.2 Amostra 
Foi composta por 27 alunos, de ambos os sexos, do Ensino Fundamental I, 
com idade entre 12 a 15 anos, sendo 40% meninos e 60% meninas, de uma escola 
particular de Brasília-DF. Destes alunos, suas idades correspondiam á 12 anos 30%, 
13 anos 30%, 14 anos 30%, 15 anos 7% e 16 anos 3%.  
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Foram submetidos a um questionário com 10 questões, analisando o 
interesse e seu comprometimento com a modalidade da dança. 
   2.3 Métodos 
 
Foi aplicado um questionário proposto por Meneguzzi e Voser (2011) que 
contém categorias de motivação e interesse para a inclusão da dança na escola: 
Gosta de dançar / Fez Aulas; Gostaria de fazer / Tem interesse na Prática; Vergonha 
/ Medo do que os outros vão pensar; Presencia a Dança na Escola / A escola é 
adequada para ensinar dança; Quem pratica na escola. 
Os procedimentos e objetivos do estudo foram informados aos participantes 
voluntários, através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
posteriormente devolvido, devidamente assinado, como requisito para participação 
no estudo.  
 
2.4 Análise Estatística 
 
O questionário foi analisado pela tabulação da frequência de respostas dos 
alunos, buscando verificar o seu grau de interesse quanto à prática da dança no 
contexto escolar. A análise dos dados foi realizada por percentual de frequência de 
respostas de forma descritiva, utilizando o programa estatístico Excel 2013. 
 
3. RESULTADOS  
 
Quando perguntado aos alunos se já tiveram aulas de dança na escola, 25% 
afirmaram que já praticaram a dança, e 75% não participaram de aulas de dança. 
Quanto a gostar de dançar, em relação à afirmativa sim, 63% dos alunos 
apresentaram as seguintes respostas: Gostam de dançar 14%; Sentem-se bem e 
faz bem para saúde 14%; É divertido e me faz feliz 11%; Já praticou a dança em 
outros lugares 7%. 17% dos alunos não justificaram (Quadro 1).  
Quadro 1- Gostam de dançar 




Gostam de Dançar. 14% 
Se sentem bem e faz bem para a saúde. 14% 
É divertido e me faz feliz. 11% 
Já praticou a dança em outros lugares. 7% 




Em seguida 37% dos alunos responderam não, apresentando as seguintes 
respostas: 7% alegaram não levar jeito; 7% não gostar da prática da dança; 3% se 
cansam rápido e 5% não tem vontade. Destes, 2% não se justificaram (Quadro 2). 
 





Não levam jeito. 7% 
Não gostam muito de dançar. 7% 
Cansam rápido na hora da prática da aula de 
dança. 
3% 
Não tenho vontade de Dançar. 18% 
Destes não justificaram  2% 
 
Questionados se já fizeram aulas de dança ao longo da vida, 40% afirmaram 
que sim e 60% responderam que não. 
Quanto ao interesse em praticar aulas de dança, 59% afirmaram já terem 
realizado aulas de dança e 41% afirmaram nunca ter tido interesse em participar de 
aulas práticas de dança. 
Buscando-se verificar se os alunos gostariam de fazer aulas de dança 
semanalmente, 59% responderam que sim e 41% alegaram que não. 
Em relação a ter vergonha de fazer aulas de dança na escola, relacionado à 
alternativa sim, 34% dos alunos declararam ter vergonha de fazer aulas de dança,  
apresentando as seguintes justificativas: 7% dizem não se sentirem confortáveis; 3% 
não gostam de dançar; 3% acham que a dança é apenas para meninas, enquanto 
15% dos alunos não justificaram suas respostas (Quadro 3). 
 





Não se sentem confortáveis nas aulas de dança. 7% 
Não gostam de dançar. 3% 
Acham que a dança é para meninas. 3% 
  Não justificaram suas respostas. 15% 
 
Em seguida a resposta, 66% dos alunos alegaram não ter vergonha de fazer 
aulas de Dança, apresentando as seguintes respostas: 7% Não tem vergonha, 
acham divertidos; 7% afirmam não se importarem com o que os outros pensam; 3% 
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acham normal dançar na aula e 12 alunos não responderam á justificativa (Quadro 
4). 
 
Quadro 4- Não têm vergonha de fazer aula de Dança na Escola    
 
Questionados se gostariam que tivesse aulas de dança na aula de Educação 
Física, 60% dos alunos responderam que gostariam e 40% alegaram que não 
gostariam. 
  Quanto à ocasião em que os alunos presenciam a dança, na escola, foram 
abordados os seguintes temas: 60% nas festas juninas, festivais folclóricos e 
eventos da escola; 13% nas aulas de Educação Física; 14% em nenhum momento 
ou esporaticamente e 13% responderem que em nenhuma das alternativas (Quadro 
5). 
 
Quadro 5- Ocasiões em que presencia a dança na Escola  
Respostas  Porcentagem 
Nas festas juninas,  festivas  folclóricos e eventos 
da escola. 
60% 
Nas diferentes disciplinas, nos diversos trabalhos 
escolares. 
0% 
Nas aulas de Educação Física. 3% 
Em nenhum momento ou esporaticamente. 14% 
Nenhuma das alternativas 13% 
 
Quando questionados se acham que a escola é o lugar de ensinar a dança, 
62% dos alunos afirmaram que sim e 40% responderam que não. 
Quanto à participação da dança na escola, obtiveram-se os seguintes 
resultados: 20% dos alunos alegaram que todos devem participar, mesmo os que 
não gostam de dançar, 15% apenas as meninas; 65% todos os alunos que gostam 





                                                       Porcentagem 
                                                                     66% 
Não tem vergonha, gostam de fazer a aula de 
dança. 
7% 
Não se importam com o que os outros pensam. 7% 
Acham normal dançar na aula. 3% 
  Não justificaram suas respostas.  44% 
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Quadro 6- Quem participa da Dança na sua Escola 
Respostas                                                       Porcentagem                                                                               
Todos os alunos, mesmo os que não gostem de 
dançar. 
20% 
Apenas as meninas. 15% 
Apenas os meninos.                                                                      0% 
 
Todos os alunos que gostam de dançar.                                                 
                                          
                                                           65% 





 O objetivo da pesquisa foi verificar se os alunos gostam da prática da dança 
como proposta de conteúdo nas aulas de Educação Física, assim como a motivação 
por parte dos mesmos, buscando uma contribuição para a construção de uma 
relação de respeito e socialização. 
Pelo presente estudo identificou-se que 63% dos alunos gostam de dançar e 
37% não gostam, justificando não terem vontade de dançar.   
Segundo Marques (1998) a escola tem formas de reproduzir, e induzir os 
alunos por meio da dança, a gostar de dançar, e se relacionarem através dela, 
fornecendo, assim conteúdos assimilativos e elementos essenciais para a educação 
dos alunos e sua formação harmoniosa. 
Observou-se que 25% dos alunos, afirmaram que já praticaram a dança, e 
75% não participaram.  
Oliveira (2001) ressalta que a dança não está sendo aplicada de forma 
adequada nas aulas de Educação Física, sendo prejudicial aos alunos, em relação 
ao desenvolvimento de aspectos cognitivos, motores e afetivos.  
A dança é um dos conteúdos da Educação Física escolar de suma 
importância e pode auxiliar na expressão não verbal e gestual através do corpo, em 
um contexto social. Questionados se gostariam que tivesse aulas de dança na aula 
de Educação Física, 60% dos alunos responderam que sim e 40% alegaram que 
não.  
Quando questionados se acham que a escola é o lugar de ensinar a dança, 
62% dos alunos afirmaram que sim e 40% responderam que não.  
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O lugar da dança na escola é assegurado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1997), e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional 9394 
(1996), inserida dentro de um bloco de conteúdos denominados Atividades Rítmicas 
e Expressivas, que garantem a vivência dos alunos nessa prática corporal, 
possibilitando – lhes conhecerem seu próprio corpo e compreender as relações que 
são estabelecidas entre fazer, conhecer, interpretar e apreciar a dança.  
Questionado aos alunos, onde presenciam a dança na escola, foi constatado 
que 60% dos alunos participam da modalidade nas festas juninas, festivais 
folclóricos e eventos da escola. Nessa perspectiva, podemos perceber que 
dificilmente é tratada na escola, constatando-se que há deficiência da dança no 
ambiente escolar.  
Strazzacappa (2001) ressalta que a escola tem, assim o papel não de 
reproduzir, mas de instrumentalizar e de construir conhecimentos através da dança, 
com seus alunos, pois ela é forma de conhecimento, elemento essencial para a 




Esse estudo mostrou que os alunos gostam de dançar e que para eles a 
escola é lugar de ensinar dança. Observou-se que não há vivência do conteúdo da 
dança na Educação Física Escolar, apenas em festas juninas ou eventos escolares, 
deixando clara a falta de oportunidade dos alunos de vivenciarem essa prática e de 
poderem desfrutar seus inúmeros benefícios.   
Grande parte dos alunos tem a concepção correta da dança, sendo possível 
observar que há interesse por parte dos mesmos em ter aula de dança como 
conteúdo escolar, já que mais da metade da amostra expressou gostar da mesma.  
É necessário que haja interesse e preparo por parte dos professores e da 
escola na conscientização sobre a importância da aplicação da dança no ambiente 
escolar, processo esse que pode ser incentivado pelo professor que é um mediador 
do conhecimento, pois muitas vezes é negligenciada como processo educativo.  
Nesse contexto, a dança pode ser explorada no ambiente escolar, 
contribuindo para o desenvolvimento dos alunos, auxiliando em relação aos 
aspectos cognitivos, motores e afetivos, podendo estimular a expressão não verbal e 
gestual através do corpo, contribuindo e possibilitando a vivência de todas as 
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práticas corporais possíveis, contribuindo para o conhecimento e desenvolvimento 
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CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA –UNICEUB 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO E SAÚDE  
Ficha de Coleta  
Aluno: _________________________________________________. 
Idade: _________________________________________________. 
Sexo: F (   )  M (  ) . 
1) Você já teve aulas de Dança na escola?  
    (   ) SIM           (   )NÃO. 
2) Você gosta de dançar:          
    (    ) SIM           (   )NÃO. 




3) Você já fez aulas de dança ao longo da vida?  
    (    ) SIM      (    )NÃO. 
4) Você já teve interesse em praticar aulas de dança?  
    (   ) SIM       (  ) NÃO 
5) Você gostaria de fazer aulas de dança, semanalmente?  
    (   ) SIM           (   ) NÃO. 
6) Você tem vergonha de fazer aula de dança na escola?  
    (   ) SIM           (   ) NÃO 




7) Você gostaria que tivesse aulas de dança nas aulas de Educação Física?  
    (   ) SIM           (    ) NÃO 
8)  Em que ocasiões você presencia a dança na escola? 
a) (   ) Nas festas juninas, festivais folclóricos e eventos da escola. 
B (   ) Nas diferentes disciplinas, nos diversos trabalhos escolares. 
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c) (   ) Nas aulas de Educação Física. 
d) (   ) Em nenhum momento ou esporadicamente. 
e) (   ) Nenhumas das alternativas. 
 
9) Você acha que a escola é o lugar de ensinar a dança?  
    (   ) SIM      (   ) NÃO 
 
10) Quem participa das atividades de dança na sua escola? 
a) (    )Todos os alunos, mesmo os que não gostam de dançar  
b) (    ) Apenas as meninas  
c) (    ) Apenas os meninos  
d) (    ) Todos os alunos que gostam de dançar 
e) Outra(s)  alternativas   
      
Quais?____________________________________________________________. 
  
